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Não são apenas os consumido-
res que sentem o reajuste da Pe-
trobras. De acordo com Gilson 
Becker, vice-presidente do Sin-
dicato do Comércio Varejista de 
Combustíveis e Lubrificantes do 
Rio Grande do Sul (Sulpetro), os 
postos também sofrem com os au-
mentos. “Isso significa mais ca-
pital de giro e também mais por-
centagem paga sobre aplicativos 
e cartões de crédito, que são a 
grande demanda”, comentou.

“Nós, os postos, somos o úl-
timo elo antes do consumidor, 
após o preço ser oficializado pe-
la Petrobras, com os impostos e 
seguindo para as distribuidoras 
que nos entregam. Não temos in-
gerência sobre o preço e não há 
mágica a ser feita diante disso”, 
complementou. Segundo ele, o 
período sem aumento da Petro-
bras nos valores da gasolina e do 
diesel deu uma espécie de fôlego 
aos consumidores.

Contudo, questões externas, 
como a inflação que ocorre em 
boa parte da Europa e América 
do Norte e também a guerra entre 
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N
o dia seguinte ao anúncio 
do reajuste dos combustí-
veis, os consumidores pa-

gavam mais pelo litro da gasolina 
e do óleo diesel. Em Santa Cruz 
do Sul, parte dos postos já havia 
alterado os valores no começo da 
manhã de sábado, quando a mo-
vimentação era intensa.

O aumento mais recente ha-
via sido confirmado pela Petro-
bras na sexta-feira após 99 dias 
de congelamento. Com isso, a ga-
solina foi para R$ 4,06 o litro nas 
refinarias, o equivalente a 5,2%. 
Já o diesel, que estava há 39 dias 
sem elevação, passou a custar R$ 
5,61 o litro – alta de 14,2%. 

A reportagem da Gazeta do 
Sul percorreu 12 postos de San-
ta Cruz do Sul no sábado pela 
manhã e identificou as diferen-
ças nos valores cobrados. Em 
levantamento do Programa de 
Proteção e Defesa do Consumi-
dor (Procon) divulgado na sex-
ta-feira passada, o preço médio 
da gasolina em Santa Cruz era 
de R$ 7,19 o litro da comum e 
de R$ 7,39 a aditivada.

Em seis dos estabelecimen-
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tos pesquisados no sábado, a al-
ta anunciada na sexta pela Pe-
trobras já havia sido repassa-
da na bomba. Os preços varia-
vam entre R$ 7,44 e R$ 7,49 o 
litro da comum e R$ 7,64 e R$ 
7,69 o litro da aditivada. Nos 
cinco postos que ainda aplica-
vam o valor antigo – com pre-
ços que variavam de R$ 7,18 a 
R$ 7,28 na comum e R$ 7,34 a 
R$ 7,46 na aditivada –, os mo-
toristas faziam filas para encher 
o tanque.

Um dos postos, no Centro, 
chegou a ficar sem gasolina e te-
ve de aguardar a chegada do ca-
minhão de combustíveis para re-
abastecer e definir o novo valor. 
Alguns estabelecimentos ain-
da praticavam preços especiais 
para promoções, convênios, ca-
dastros e aplicativos, que geram 
descontos no valor final. 

A tendência, de acordo com 
os frentistas, é de que o valor 
sofra alterações ao longo dos 
próximos dias, devido à políti-
ca de concorrência adotada no 
município.

Conforme o levantamento da 
Gazeta do Sul, a variação por litro 
da gasolina em alguns dos postos 
santa-cruzenses na manhã de 
sábado estava entre:

R$ 7,44 e R$ 7,49 
para a comum e

R$ 7,64 e R$ 7,69 
na aditivada.

VARIAÇÃO

“Não há mágica a ser feita”, 
afirma dirigente do Sulpetro

Aumento no diesel 
pode ter impacto 
em outros setores

A alta de mais de 14% no die-
sel também foi repassada na bom-
ba. Enquanto alguns estabeleci-
mentos de Santa Cruz cobravam 
R$ 7,53, em outros o valor já che-
gava a R$ 7,95 – no levantamento 
do Procon na sexta-feira, o preço 
médio era de R$ 7,04. O reajuste 
no valor do diesel deve ter impac-
to no custo dos fretes e, por con-
sequência, no valor dos alimentos, 
medicamentos, peças e também 
no transporte público.

O aumento segue a escalada 
de preços do petróleo no merca-
do internacional. Na última sexta-
feira, os contratos da commodity 
para agosto eram vendidos a US$ 
119,5 o barril no período da ma-
nhã. A alta dos combustíveis tem 
sido ponto de tensão entre a Pe-
trobras e o governo. O presidente 
da República, Jair Bolsonaro, criti-
ca a companhia pelos altos lucros 
e distribuição de dividendos bilio-
nários, inclusive para a União, e pe-
diu para que novos reajustes não 
fossem realizados.

Segundo o estatuto da empre-
sa, um eventual prejuízo provoca-
do pelo seu acionista controlador 
(União) tem de ser compensado. 
Dessa forma, para segurar os pre-
ços em relação ao mercado inter-
nacional, a União teria que pagar 
a diferença para a Petrobras. Nos 
últimos dias, outras autoridades li-
gadas a Bolsonaro vieram a públi-
co reclamar da estatal, como o mi-
nistro da Casa Civil, Ciro Nogueira, 
e o presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL).

O reajuste da Petrobras sobre 
o preço do diesel e da gasolina 
não é suficiente para eliminar 
a defasagem dos preços 
da companhia em relação 
ao mercado internacional, 
segundo estimativas de bancos 
e da Associação Brasileira dos 
Importadores de Combustíveis 
(Abicom). 

A defasagem do diesel caiu de 
21% para 9%, e da gasolina de 13% 
para 5% no cálculo da entidade 
que reúne dez importadores de 
médio e pequeno portes.  Para 
equiparar os preços ao mercado 
externo, a Petrobras agora teria 
de elevar o diesel em R$ 0,52, e 
a gasolina em R$ 0,22, de acordo 
com o presidente da Abicom, 
Sérgio Araújo. 
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Rússia e Ucrânia, influenciam no 
barril do petróleo. “O diesel foi o 
maior aumento, e isso, por conse-
quência, resulta no frete. A pro-
dução do Brasil anda sobre ro-
das, os veículos de carga conso-
mem o diesel, e isso vai se refle-
tir nas gôndolas dos supermerca-
dos, na farmácia, nos prestadores 
de serviço.”

Conforme Becker, o setor dos 
combustíveis aguarda com ex-
pectativa a aprovação do PLP 
18/2022, projeto de lei que limi-
ta a cobrança de Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) de combustíveis e 
outros serviços como energia elé-
trica, telecomunicações e trans-

porte. “Esperamos que o governo 
sancione o quanto antes esse pro-
jeto. Não é algo que vai resolver 
todos os problemas de preço, mas 
vai puxar o valor da gasolina pra 
baixo e o mercado vai reagir posi-
tivamente a isso”, finalizou.

Um dia após reajuste anunciado pela Petrobras, valores já aumentaram nas bombas
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